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O presidente Fernando 
Henrique Cardoso 

. sempre se caracteri-
zou como um político vol-
tado para a solução dos pro-
blemas sociais. Não mais! 

O fato de aprovar reajus-
tes salariais e previdenciá-
rios abaixo da inflação apu-

, rada no período e manter 
com firmeza uma política 
deflacionária que aumenta 
o desemprego e a inadim-
plência está-lhe custando 
muitos apoios importantes...... 

Isso para não falar na de-.. 
sastrosa deterioração da ba-
lança comercial, pelo esti-

, mulo que essa política dá às 
importações e desestímulo 
às exportações. 

O governo, por exem-
plo, vinha contando com a 
boa vontade e a coopera-
ção da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) e da 
Força Sindical. Agora, sob 
a pressão das bases, o seu 
presidente, Luiz Antônio 
Medeiros, anuncia a adesão 
à greve geral proposta pela 
CUT, rival e decidida opo-
sitora do governo. 

"Á responsabilidade pe- 

lo desemprego e recessão 
econômica é Mesmo do 
presidente Fernando Hen-
rique. O ministro do Traba-
lho é muito bom de con-
versa, mas não faz nada de 
concreto", denuncia o pre-
sidente Medeiros. 

Vão-se abrindo, assim, 
claros importantes nas filei-
ras que apóiam FHC. 

O presidente 
FHC é o 

responsável 
pelo desemprego 

e a recessão 
econômica 

O secretário da Agricul-
tura de São Paulo, Antô-
nio Cabrera, é também 
presidente do PFL paulis-
ta, partido que integra a 
base de apoio ao governo. 
No programa "Bom Dia 
São Paulo", da rede Glo-
bo, ele criticou duramente 
o presidente da República 
pelo desamparo à agricul-
tura e conseqüentes pro-
blemas. Já o presidente da 
Confederação da Agricul-
tura havia responsabiliza-
do o governo pela crise 
no ano de 1995, só compa- 

nível à re-. 
cessão de • 
I929, de 
triste memó-
ria, que cau-
sou cerca de 
1 milhão de 
deSemprega-
dos. Como 
estes não sa-
bem fazer 
outra coisa, 
foram en-
grossar as fi-
leiras dos sem-terra, esti-
mulando uma ação verda-
deiramente subversiva. 

O governo procurou ali-
viar a crise com medidas 
de apoio creditício a juros 
abaixo das vergonhosas ta-
xas que prevalecem no 
Brasil e tentou acionar uma 
'verdadeira reforma agrária. 
Não é fácil, porém, esta 
sair das intenções. O secre-
tário Antônio Çabrera in-
formou em seu programa 
que mais de 54.000 traba-
lhadores agrícolas em São 
Paulo perderam seus em-
pregos nestes primeiros 
quatro meses de 1996. 

Já é tempo de o governo 
interromper a ação negati-
va em que se transformou  

a estabiliza- 
ção do real 
via deflação. 
Não há dúvi- 
da de que há 
importantes 
projetos de 
investimento 
do exterior 
que estão 
ocorrendo e 
Outros estão 
sendo proje- 
tados. Isso 

porque, como já disse e re- 
pito, o presidente FFIÇ tem 
uma qualidade indiscutível 
e fundamental para asse- 
gurar o desenvolvimento 
econômico do País: sua in: 
tegridade, sua autoridade 
moral. -Mas ele não pode 
desmanchar com uma das 
mãos o que constrói com a 
outra. E hora de uma ação 
decidida em prol do desen- 
volvimento econômico, 
parando com desemprego, 
inadimplência e recessão. 

Outro índice grave é o 
crescente endividamento 
dos estados e municípios 
de que nos dá notícia a 
Gazeta Mercantil do dia 
15 de maio. "A dívida 
bancária dos estados e mu- 

nicípios saltou de R$ 1,9 
bilhão, de janeiro a abril 
de 1995, para R$ 4,4 bi-
lhões nos quatro primeiros 
meses deste ano." 

Ainda agora o ilustre mi-
nistro da Saúde, Adib Jate-
ne, conseguiu convencer o • 
presidente a criar um novo 
imposto para a Saúde poder 
pagar em dia os hospitais 
privados do País. Mas aí 
vem a reação da sofrida 
área industrial. 

Antônio Ermírio de Mo-. 
.raes, além de ser um dos 
maiores capitães da indús-
tria nacional e ser destaca-
do líder eleito muitos anos 
pelo Balanço Anual, é o 
dedicado dirigente do 
Hospital da Beneficência 
Portuguesa. Falando à re-
pórter Sonia Racy, do Es-
tado de S. Paulo, ele pon-
dera: "A Saúde precisa de 
recursos. Mas a criação de 
mais um tributo vai margi-
nalizar e onerar quem real-
mente paga impostos no 
Brasil. A carga tributária 
não pode ser ainda maior 
do que já é sem empurrar 
mais gente para a econo-
mia informal. A União tem 
de equilibrar a gangorra". 

A deterioração do qua-
dro econômico produzida 
pela deflação não tem ex-
ceções geográficas. Mes-
mo áreas conservadoras, 
como Minas Gerais, são 
vítimas da inadimplência, 
conforme registra o mes-
mo Estado de S. Paulo em 
despacho de Belo Hori-
zonte: "A Superintendên-
cia do INSS em Minas en-
trou ontem na Justiça Fe-
deral com pedidos de exe-
cução fiscal de 547 empre-
sas de Belo Horizonte e 
Juiz de' Fora, acusadas de 
sonegação no recolhimen-
to de contribuições de seus 
empregados, no valor de 
R$ 246 milhões. Entre os 
dez maiores devedores es-
tão a construtora Mendes 
Júnior, a Empresa Brasilei-
ra de Correios e Telégrafos 
(ETC) e a Rede Ferroviá-
ria Federal (RFFSA)". 

O realismo e o bom sen-
so impõem a adoção de 
uma política que tempere os 
objetivos da estabilidade 
monetária sem levar amplos 
setores á uma recessão des-
cabida e nefasta. ■ 

" Presidente do conselho de ad-
ministração da Gazeta Mercantil. 


